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APRESENTAÇÃO 

A obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” que tem 
como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 16 
capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará 
de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões 
com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes 
níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, COVID-19 entre outras áreas. Estudos com este 
perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” 
apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram 
seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A própolis é destaque entre os 
produtos naturais, por apresentar diversas 
propriedades biológicas e também por sua 
aplicação como ingrediente nas indústrias 
de cosméticos e de alimentos. Seu extrato é 
utilizado em várias partes do mundo para o 
apoio ou tratamento de doenças. Essa resina 
natural, produzida pelas abelhas a partir de 
partes de plantas, pode apresentar-se na cor 
verde, marrom, vermelha ou preta a depender da 
origem botânica da espécie e fonte vegetal. Suas 
propriedades farmacológicas são atribuídas 
principalmente, à presença de flavonoides, que 
expressam atividade antimicrobiana, antiviral, 

anti-inflamatória, antialérgica, entre outras.É 
utilizado como índice de qualificação das 
amostras e é considerado um dos principais 
constituintes na modulação da resposta imune. 
Em algumas pesquisas foi demonstrado que 
a utilização de 200mg/kg do extrato etanólico, 
melhorou a imunidade inata de ratos, ativando 
os passos iniciais da resposta imune através 
da regulação da expressão de receptores e 
citocinas pró-inflamatórias por macrófagos e 
células do baço. Nos ensaios in vitro para avaliar 
as atividades antitumoral, anti-inflamatória 
e antiulcerogênica de duas variedades de 
própolis, ambos estratos mostraram atividade 
antiproliferativa em células tumorais, nos ensaios 
in vivo atividade anti-inflamatória. No estudo para 
avaliação da cicatrização de feridas induzidas 
em coelhos, tratadas com extrato de própolis 
à 35%, foi descrito que houve diminuição de 
sensibilidade dolorosa nas feridas, ressaltando 
a relação dos resultados com a presença dos 
flavonoides. Pesquisas experimentais revelaram 
que a própolis não possui efeitos colaterais 
na forma de extrato aquoso e etanólico em 
concentrações diferentes administrados em 
ratos. Assim nosso trabalho teve como objetivo 
analisar a atividade anti-inflamatória da própolis 
devido sua ação sobre o sistema imunológico, 
através de uma pesquisa bibliográfica do tipo 
Revisão de Literatura Integrativa referente 
ao tema. Foi possível concluir, que a própolis 
apresenta grande capacidade anti-inflamatória 
e pode ser visto como alternativa complementar 
em processos inflamatórios.
PALAVRAS-CHAVE: Extrato de própolis, 
propriedades terapêuticas, imunomodulação.
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IMMUNOMODULATING ACTION OF PROPOLIS AS A NATURAL ANTI-
INFLAMATORY RESPONSEM: A REVIEW

ABSTRACT: Propolis is highlighted among natural products, for having several biological 
properties and also for its application as an ingredient in the cosmetics and food industries. 
Its extract is used in various parts of the world for the support or treatment of illnesses. This 
natural resin, produced by bees from plant parts, can be green, brown, red or black depending 
on the botanical origin of the species and plant source. Its pharmacological properties are 
mainly attributed to the presence of flavonoids, which express antimicrobial, antiviral, anti-
inflammatory, antiallergic activities, among others. It is used as an index of qualification of 
the samples and is considered one of the main components in the modulation of the immune 
response. In some researches it was shown that the use of 200mg/kg of the ethanol extract, 
improved the innate immunity of rats, activating the initial steps of the immune response 
through the regulation of the expression of pro-inflammatory receptors and cytokines by 
macrophages and spleen cells. In in vitro assays to evaluate the antitumor, antiinflammatory 
and antiulcerogenic activities of two varieties of propolis, both strata showed antiproliferative 
activity in tumor cells, in the in vivo assays, anti-inflammatory activity.  In the study to evaluate 
the healing of induced wounds in rabbits, treated with 35% propolis extract, it was described 
that there was a decrease in painful sensitivity in the wounds, emphasizing the relationship 
of the results with the presence of flavonoids. Experimental research revealed that propolis 
has no side effects in the form of aqueous and ethanol extracts at different concentrations 
administered to rats. Thus, our study aimed to analyze the anti-inflammatory activity of 
propolis due to its action on the immune system, through a literature review of the Integrative 
Literature Review type on the subject. It was possible to conclude that propolis has a great 
anti-inflammatory capacity and can be seen as a complementary alternative in inflammatory 
processes.
KEYWORDS: Propolis extract, therapeutic properties, immunomodulation.

1 | 	INTRODUÇÃO
A própolis é uma resina natural que apresenta diversas propriedades biológicas. 

Evidências baseadas na medicina complementar e alternativa têm demonstrado seu uso 
para tratar ou apoiar o tratamento de diversas doenças. Considerando que grande parte das 
atividades farmacológicas observadas para a própolis estão relacionadas a sua capacidade 
de modular a resposta imune. (CARDOZO, 2014; CARVALHO, 2013; Leal, 2014).

Os estudos, desenvolvidos em praticamente todo o mundo, atribuem à complexidade 
de sua composição, propriedades farmacológicas importantes, considerando alguns 
compostos isoladamente, ou o sinergismo existente entre eles. Os resultados indicam 
atividade de amplo espectro contra diferentes microrganismos (fungos, bactérias, vírus, 
protozoários etc.) de distintos graus de patogenicidade para o homem e outros animais 
(MOURA, 2009).

A própolis é uma alternativa de substituição dos antioxidantes sintéticos utilizados 
atualmente. A determinação do tipo de própolis é dependente da origem geográfica e 
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botânica da espécie e fonte vegetal utilizada pelas abelhas (CAVALARO, 2017). 
Considerada a mais popular, mais estudada e aceita no mercado internacional, a 

própolis verde produzida no Brasil, principalmente nos estados de Minas Gerais e São 
Paulo, é oriunda da espécie vegetal Baccharis dracunculifolia (alecrim-do-campo), que lhe 
confere uma coloração esverdeada (NUNES, 2019).  

A espécie vermelha é considerada de descoberta relativamente nova e pouco 
estudada, encontrada nas colmeias localizadas ao longo do litoral e dos rios do Nordeste 
brasileiro, destacando-se os estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Sergipe e Bahia. 
Originada da planta Dalbergia ecastophyllum, espécie característica dos manguezais do 
Brasil, conhecida popularmente por rabo-de-bugio (NUNES, 2019). 

A Copaifera langsdorffii é a planta da qual se origina a própolis marrom. Existem 
estudos na literatura que exploram outros componentes desta espécie vegetal, tais como, 
o óleo-resina extraído do tronco, que pode ser utilizado, in natura como combustível 
para motores diesel, bem como na medicina popular como antisséptico, cicatrizante, 
expectorante, diurético, laxativo, estimulante, emoliente e tônico (NUNES, 2019). 

Entre os produtos naturais, a própolis tem se destacado, tanto pelas suas diversas 
propriedades biológicas, quanto pela sua aplicabilidade nas indústrias de cosméticos e 
alimentos, utilizada como ingrediente na formulação de vários produtos (ALBUQUERQUE, 
2015).  

O seu extrato é utilizado em várias partes do mundo indicado para melhorar a saúde 
e prevenir doenças como inflamação, doenças do coração, diabetes e câncer. Problemas 
tratados com própolis incluem mau hálito (halitose), eczema, infecções na garganta, úlceras 
e infecções urinárias. Atualmente, é usada como um remédio popular e está disponível 
na forma de cápsulas, como um extrato (hidroalcóolico ou glicólico), como enxaguatório 
bucal, na forma de pó, entre outras. Também é empregada em cosméticos e na indústria 
alimentícia na forma de alimentos funcionais (LUSTOSA et al., 2008).

Desse modo, o presente projeto tem como objetivo revisar a literatura e analisar se a 
resposta anti-inflamatória da própolis tem relação com sua capacidade imunomoduladora, 
e se pode ser visto como uma alternativa complementar para tratamento de doenças.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo foi baseado de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão de 

literatura integrativa referente a ação imunomoduladora da própolis como resposta anti-
inflamatória natural. 

O estudo foi realizado no Centro Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP/
WYDEN, localizado na Av. Adjar da Silva Casé, n° 800 - Indianópolis 55.024-740, Caruaru-
PE.

O estudo foi constituído por toda a literatura relacionada ao tema apresentado 
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de maneira integrativa. A pesquisa foi respaldada em base de dados como: Scielo, 
ScienceDirect, Repositório Institucional da UFJF, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
e Google Acadêmico. Os dados foram coletados a partir de artigos, periódicos, livros, 
textos, documentos, tabelas, gráficos e também materiais disponíveis na internet em sites 
oficiais, foram considerados como base dessa revisão de literatura, materiais publicados 
entre os anos 2007 a 2021.

Foram utilizados como critérios de inclusão artigos, periódicos, livros, entre outros 
contendo as seguintes palavras-chave: Própolis, Extrato de própolis, Atividade anti-
inflamatória, imunomodulação. E como critérios de exclusão foram enquadrados artigos 
que não estão relacionados com o tema, artigos que fogem da temática central e que não 
sejam relevantes para o estudo em questão.

Consistiu em uma revisão do tipo integrativa, com finalidade de sintetizar resultados 
obtidos sobre o tema de modo abrangente. Oferecendo informações mais amplas sobre 
a problemática, voltadas para definição de conceito, bem como para revisão de teorias e 
realização de análises metodológicas dos estudos observados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A própolis é uma resina natural, elaborada pelas abelhas a partir de diferentes 

partes das plantas como brotos, ramos, cascas de árvores, exsudados resinosos e botões 
florais, ao qual as abelhas adicionam secreções salivares, cera e pólen. Constitui um 
material lipofílico, apresentando-se duro e quebradiço quando em temperaturas baixas, e 
com aspecto pegajoso e flexível em temperaturas mais elevadas. Seu odor é aromático e 
agradável e sua coloração é variada, dependendo da origem botânica, podendo apresentar-
se nas cores marrom, verde, vermelha e preta (CONTE, 2017).  

De modo geral, a própolis é composta por cerca de 50% de resina, 30% de cera de 
abelha, 10%de óleos aromáticos e essenciais, 5% de pólen e 5% de outras substâncias 
variadas, incluindo detritos. Os principais compostos químicos isolados da própolis até 
o momento podem ser organizados em alguns grupos principais como: ácidos e ésteres 
alifáticos, ácidos e ésteres aromáticos, açúcares, álcoois, aldeídos, ácidos graxo, 
aminoácidos, esteroides, cetonas, chalconas e di-hidrochalconas, flavonoides (flavonas, 
flavonóis e flavononas), terpenoides, proteínas, vitaminas B1, B2, B6, C, E, bem como 
diversos minerais (CONTE, 2017) (MADJAROF, 2019).

Os flavonoides são uma classe de compostos fenólicos que expressa uma série de 
atividades biológicas incluindo ação antimicrobiana, antiviral, anti-inflamatória, antialérgica 
e anticâncer, além de inibir a peroxidação lipídica, agregação plaquetária, e inibir enzimas 
importantes do processo inflamatório como a ciclooxigenas e lipoxigenase. A presença 
e a concentração destes compostos são utilizadas como índice de qualificação de 
amostras de própolis e têm sido considerados os principais constituintes das atividades 
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imunomoduladoras (MADJAROF, 2009; SOARES, 2014).
Sua atividade antimicrobiana é uma das mais bem documentadas, sendo eficaz 

contra diferentes micro-organismos. O estudo da ação antibacteriana contra várias cepas 
tem demonstrado que a própolis é mais ativa contra bactérias Gram-positivas do que Gram-
negativas. Além disso, a própolis apresenta outras atividades sobre o sistema imunológico, 
sendo capaz de modular os eventos iniciais da resposta imune, induzindo a expressão de 
moléculas importantes no desenvolvimento da resposta imunológica (CONTE, 2017).

Quanto à ação imunomoduladora da própolis verde do Brasil, a administração de 
200 mg/kg do seu extrato etanólico a ratos, durante 3 dias, melhoraram a imunidade inata, 
ativando os passos iniciais da resposta imune por regulação da expressão dos receptores 
“toll-like” TLR-2 e TLR-4 e citocinas pró-inflamatórias (IL-1 e IL-6) por macrófagos e células 
do baço, que contribui para o reconhecimento do microrganismo e para ativação dos 
linfócitos por células apresentadoras de antígenos (SOARES, 2014). 

O estudo realizado por FRANCHIN, (2016) com o objetivo de avaliar a atividade in 
vivo e in vitro de compostos isolados da própolis vermelha brasileira sobre a modulação 
do processo inflamatório, concluiu que a própolis brasileira é uma importante fonte de 
compostos bioativos com potencial biológico e que os compostos isolados delas como 
vestitol, neovestitol e CNM, são promissores agentes anti-inflamatórios com mecanismos 
distintos e de interesses para os desfechos de processos inflamatórios agudos ou crônicos, 
com possibilidades de uso terapêutico (FRANCHIN, 2016).

Em um estudo de avaliação das as atividades antitumoral, anti-inflamatória e 
antiulcerogênica de duas variedades de própolis, os resultados foram promissores. Ambos 
os extratos apresentaram atividade antiproliferativa em ensaios in vitro em culturas de 
células tumorais, nos testes in vivo, os resultados demonstraram ação anti-inflamatória 
dos extratos. O estudo ressalta que a atividade antiulcerogênica e anti-inflamatória estão 
relacionadas, pois ambas as própolis reduziram o volume de secreção gástrica, sendo esse 
o provável mecanismo de ação para essa atividade (MADJAROF, 2009).

Um achado clínico importante descrito no estudo realizado por BENTO (2019) com 
o intuito de avaliar a cicatrização de feridas induzidas em coelhos, tratadas com o extrato 
de própolis a 35% (feridas induzidas no lado esquerdo) e solução de cloreto de sódio a 
9% (feridas induzidas no lado direito), foi o da diminuição de sensibilidade dolorosa no 
lado tratado com o extrato de própolis, ressaltando ainda que este resultado pode estar 
relacionado à presença dos flavonoides na própolis que são potentes inibidores da enzima 
óxido nítrico sintase tipo 2, responsável pela síntese de óxido nítrico (NO) além de bloquear 
as vias da Cox e lipoxigenase (LOX) da proteína quinase C e L-arginina (BENTO, 2019).

Pesquisas experimentais revelaram que a própolis não apresenta efeitos colaterais, 
uma vez que variáveis séricas não foram alteradas após sua administração a curto, médio 
e longo prazo a ratos, tanto na forma de extrato aquoso quanto etanólico, em diferentes 
concentrações (BACHIEGA, 2011). 
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Há muitos estudos na literatura científica que relatam sobre as propriedades 
farmacológicas da própolis e também sobre seus componentes fitoquímicos, principalmente 
os flavonoides, uma classe de compostos fenólicos bioativos que apresentam uma série 
de atividades biológicas. Assim consideramos a própolis como uma alternativa promissora 
para o tratamento complementar de doenças e processos inflamatórios.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O processo inflamatório se inicia em virtude da resposta biológica devido à alguma 

infecção ou lesão tecidual e envolve vários processos fisiopatológicos, que ocorre como 
parte da defesa do organismo contra agentes irritantes ou microrganismos. É descrita 
por alterações bioquímicas e vasculares, com infiltrado de células de defesa, seguido de 
reparação do tecido. A resposta do sistema imunológico, frente a esse processo, é de 
muita importância e pode acontecer por uma modulação exógena como o uso de produtos 
naturais com efeito imunomodulador.

A própolis é uma resina natural, elaborada pelas abelhas a partir de diferentes 
partes das plantas, ao qual as abelhas adicionam secreções salivares, cera e pólen. Sua 
composição varia de acordo com a origem geográfica e botânica da espécie e fonte vegetal 
utilizada pelas abelhas. Dos principais compostos químicos isolados da própolis o que 
mais se destaca são os flavonoides, por expressarem uma série de atividades biológicas, 
dentre elas a capacidade de inibir importantes enzimas do processo inflamatório e modular 
os eventos inicias da resposta imune induzindo a expressão de moléculas importantes da 
resposta imunológica e com isso é utilizado como índice de qualificação dos extratos.

Conclui-se, que a própolis apresenta resultados promissores na modulação do 
sistema imune com grande potencial biológico anti-inflamatório, podendo ser utilizada 
como uma alternativa de tratamento além dos medicamentos alopáticos, pois são terapias 
menos ofensivas e mais acessíveis à população. 
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